


Atualmente a 
moeda possui mais 
130 mil correntistas, 
entre recebedores 
de benefícios e 
empreendimentos 
cadastrados

Criada em 2013 para contribuir 
com o desenvolvimento econômico 
e social de Maricá, a Moeda Social 
Mumbuca completou, em junho, 11 
anos de existência. Atualmente, são 
mais de 130 mil correntistas, entre 
recebedores de benefícios e empre-
endimentos cadastrados. Ao todo, 
são 20 mil transações por minuto. 
Entre 2018 e 2024, cerca de R$ 3 
bilhões foram movimentados. 20% 
da economia local passa pela moeda 
social.

Mais do que números, cada dado 
representa uma pessoa. E a atuação 
do Banco Comunitário Popular de 
Maricá, o Banco Mumbuca, tem o 
foco de humanizar essa relação – na 
maior parte dos bancos tradicio-
nais, fria e meramente comercial. O 
maior banco comunitário da Amé-
rica Latina tem, ao todo, 133 mil 
usuários, sendo a maior parte de 
beneficiários de programas sociais e 
outros 16 mil comércios e prestado-
res de serviço.

“Estamos construindo ao longo 
dos últimos anos um programa que 
é uma potência da nossa economia. 
A partir da Moeda Social Mumbu-
ca, estamos vendo as pessoas em-
preendendo na nossa cidade, pro-
duzindo emprego e renda. Nossa 
população se apossou da Mumbuca 

Moeda Social Mumbuca 
de Maricá completa 11 anos

enquanto um elemento de mais 
igualdade, distribuição de renda 
e cuidado com as pessoas. Cuidar 
da renda da nossa população é 
um valor inerente a cada um de 
nós e estamos muito comprome-
tidos a seguir pavimentando esse 
caminho”, avaliou o prefeito de 
Maricá Fabiano Horta.

Relação que cria laços. “To-
dos que nos perguntam sobre 
a Moeda Social Mumbuca nos 
perguntam de números. Eles 
são impressionantes e todos sa-
bemos disso. Mas, para nós, não 
são apenas números. São pessoas, 
é a dona Maria, é o seu José, é 
o seu Erlei, é a dona Guilherme, 

são pessoas que param e vem to-
mar café com a gente. São laços 
criados por conta da Moeda So-
cial Mumbuca”, contou Manue-
la Mello, presidente do Banco 
Mumbuca. Vale frisar que mais 
de 200 atendimentos presenciais 
são realizados em cada agência 
do banco, sem contar os contatos 
por telefone, WhatsApp ou redes 
sociais.

“Sempre estabelecemos uma 
relação muito próxima com os 
usuários da moeda. O crescimen-
to da Mumbuca está diretamente 
atrelado ao pagamento dos bene-
fícios sociais por meio dela, mas 
a capilaridade se dá pelo trabalho 

da equipe nas ruas. Desde 2013 
estamos nas ruas batendo de 
porta em porta, dialogando, ex-
plicando o que é a moeda social, 
quais os benefícios, explicando os 
conceitos de economia solidária, 
que é muito maior que a moeda e 
o próprio banco”, disse Manuela.

Grande parte dos diretamen-
te envolvidos com a Moeda So-
cial Mumbuca, seja beneficiário, 
comerciante ou funcionário do 
Banco Mumbuca, são mulheres. 
“Todos os programas sociais pa-
gos pela Moeda Social são pagos 
majoritariamente para mulhe-
res. RBC, PPT, Auxílio Cuidar, 
MumbuCão, Recomeçar sem 
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Assim como acontece a cada dois anos, 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) di-
vulgou algumas orientações para que 
os eleitores e candidatos saibam o que é 
permitido ou não durante o período pré-
-campanha, durante a campanha e no dia 
das eleições. Pensando nisso, a Folha fez 
um resumo para que os leitores não sejam 
pegos de surpresa. 

De acordo com o TSE, mais de 5.500 
municípios do país terão eleições muni-
cipais no dia 6 de outubro, quando serão 
escolhidos os prefeitos, vice-prefeitos e ve-
readores das cidades. 

O segundo turno das eleições acontece 
no dia 27 de outubro nos municípios com 
mais 200 mil habitantes que o primeiro co-
locado não atingir o número de votos sufi-
cientes para ganhar no primeiro turno. 

Uma das maiores dúvidas das pessoas 
é com relação a propaganda eleitoral, que 
é permitida a partir do dia 16 de agosto. 

Segundo o Tribunal Regional Eleitoral, 
ela “tem como objetivo divulgar para as 
eleitoras e os eleitores as ideias e as pro-
postas defendidas por candidatas e candi-
datos”, mas para isso, várias regras devem 
ser cumpridas.

Veja abaixo as principais orienta-
ções para as eleições 2024:

Uso de tecnologia – é proibido o uso 
de ferramentas tecnológicas para adulterar 
ou fabricar imagens, áudios e outras mídias 
destinadas à propagação de notícias falsas 
ou gravemente descontextualizadas sobre 
as candidaturas ou o processo eleitoral.

Alto-falantes - Só é possível utilizar 
alto-falantes e amplificadores até a véspera 
da eleição, dia 5 de outubro, das 8h às 22h.

Comícios - Em dias normais, a reali-
zação de comícios e a utilização de apare-
lhagem de som fixa estão liberadas entre 
8h e 00h. No comício de encerramento de 

O que o eleitor 
precisa saber sobre 
as Eleições 2024  
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Violência… Temos vários benefícios 
em decorrência da moeda, e um dos 
benefícios indiretos é a empregabi-
lidade, sobretudo para as mulheres. 
Aqui dentro do banco, o maior fluxo 
de atendidos e funcionários, o pú-
blico é majoritariamente feminino”, 
apontou.

Desenvolvimento e Fomento
Outra iniciativa do banco foi a 

criação de uma incubadora, amplia-
da por conta da criação do Programa 
de Proteção ao Trabalhador (PPT). 
Em setembro de 2021 foi criada a in-
cubadora ‘Sementes’, que conta com 
uma equipe multidisciplinar com ad-
vogados, contadores, profissionais de 
Administração, Marketing, para au-
xiliar os empreendimentos da cida-
de. Pouco tempo depois, o Programa 
de Amparo ao Trabalhador (PAT) 
foi extinto e criado o Programa de 
Proteção ao Trabalhador (PPT), que 
exige a formalização e a qualificação 
do empreendedor beneficiário.

A Moeda Social Mumbuca tem 
um papel fundamental para a econo-
mia local, contribuindo para garan-
tir o futuro pós royalties. Importante 
frisar que o Banco Mumbuca, hoje, é 
o maior banco comunitário da Amé-
rica Latina, levando-se em conta o 
volume de transações.
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campanha, o horário pode ser prorrogado 
por mais duas horas.

Carreatas e caminhadas - A entrega 
de materiais gráficos, como os santinhos, e 
a realização de carreatas, passeatas e cami-
nhadas, podem ocorrer até às 22h do dia que 
antecede as eleições, 5 de outubro.

Outdoor – É proibida a propaganda 
eleitoral em outdoors, inclusive os eletrô-
nicos e os conjuntos de peças que causem 
efeito visual semelhante. Em caso de deso-
bediência, a multa pode variar de R$ 5 mil 
e R$ 15 mil, segundo a Resolução TSE nº 
23.610/2019.

Showmício – A apresentação de artistas 
para animar comícios ou reuniões eleitorais, 
os populares showmícios, são proibidos, po-
rém, espetáculos artísticos e shows musicais 
são permitidos em eventos de arrecadação 
de recursos para campanhas eleitorais. 

Camisas e brindes – Os eleitores po-
dem manifestar suas preferências em qual-
quer tempo do processo eleitoral utilizando 
bandeiras, broches, dísticos, adesivos, cami-
setas e outros adornos. Porém, é proibida 
a confecção, utilização e distribuição des-
ses objetos, e até mesmo de cestas básicas, 
que caracterize vantagem para o eleitorado. 
Para cabos eleitorais, a entrega das camisas 
é permitida, desde que o material não con-
tenha elementos explícitos de propaganda 
eleitoral.
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Saúde reabre ESF 
de Boqueirão com 
nova estrutura

O prefeito Leandro Peixe e a se-
cretária de Saúde, Rosane Mello Ti-
noco participaram nessa quinta-feira 
(27) da cerimônia de entrega das 
obras de revitalização e reabertura do 
ESF do Boqueirão, que ganhou uma 
nova sala de triagem, reforma do te-
lhado, cerâmica nas paredes dos con-
sultórios médicos e odontológicos e 
também na cozinha, além de pintura 
geral e reforma da parte elétrica e hi-
dráulica, entre outros. A cerimônia de 
entrega das obras contou com a pre-
sença vereadores, secretários munici-
pais, funcionários e moradores locais.

A secretaria municipal de Saúde 
está realizando obras de recuperação 
e adequação em várias Estratégias 
Saúda da Família (ESF) do município. 
Ao todo, são 27 unidades de saúde 
que estão passando por obras de re-
cuperação e adequação. Os locais es-
tão recebendo de padronização, com 
a colocação de pisos novos, pintura, 
climatização, adequações gerais e de 
acessibilidade (rampa, piso tátil, bar-
ras, banheiros adaptados para pessoas 
com deficiência) quando necessitar, 

além da revitalização da fachada.
Serviços Ofertados – Cerca de 

mil pessoas são atendidas mensal-
mente na unidade de saúde, que conta 
com a oferta de serviços como: aten-
dimento médico e odontológico, pré-
-natal, planejamento familiar, preven-
tivos (exames), visitas domiciliares, 
clínica médica, e atendimento dos 
programas de hipertensão e diabete 
(Hiperdia), tabagismo e consulta de 
puericultura, para crianças menores 
de dois anos.

Equipes Multiprofissionais – 
Essas unidades de saúde atendem ao 
modelo de instalações e atendimentos 
implantados pelo Ministério da Saú-
de. A chamada Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) é a reorientação do 
modelo assistencial, operacionalizada 
mediante a implantação de equipes 
multiprofissionais em unidades bá-
sicas de saúde, como médicos e den-
tistas, entre outros. Essas equipes são 
responsáveis pelo acompanhamento 
de um número definido de famílias, 
localizadas em uma área geográfica 
delimitada.

Cerca de oito mil alunos prestigiam 
a 3ª Feira Literária de Rio Bonito (Flirb)

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

A 3ª Feira Literária de Rio Bonito 
(Flirb) reuniu milhares de crianças no 
Centro da cidade no último sábado, 29. 
Segundo a Secretaria Municipal de Edu-
cação, que organiza o evento, cerca de 
oito mil alunos das escolas da rede mu-
nicipal estiveram presentes. A iniciativa 
contou com stands de editoras e dos co-
légios municipais, além de shows e con-
tações de histórias. Esse ano, o tema da 
Flirb foi ‘Vislumbre as Histórias que nos 
Atravessam’. 

A dona de casa Lucimar Conceição, 
levou as duas filhas, Beatriz de 7 anos e 
Ana Alyce de 10, alunas do Colégio Mu-
nicipal Astério Alves de Mendonça, na 
Flirb, para incentivar o gosto delas pela 
leitura. “Acho importante trazer as crian-
ças na feira literária porque incentiva elas 
a lerem mais e a saírem um pouco da tela 
do computador”, avaliou.

Já as filhas gostaram mesmo das 
atrações dos stands das escolas. Um dos 
mais disputados era da Escola Municipal 
Castro Alves, de Catimbau Pequeno, que 
levou uma grande caixa da boneca Barbie 
para a feira, onde as crianças fizeram fila 
para tirar foto dentro. “Eu gostei mais da 
caixa da Barbie e das brincadeiras”, disse 
Ana Alyce. Opinião parecida a da irmã 
Beatriz: “Gostei também da caixa da Bar-

bie e da pintura no rosto”. 
De acordo com a secretária de Edu-

cação de Rio Bonito, Hingsley Tolen-
tino, a intenção de Lucimar é o grande 
objetivo da Secretaria, que com a Flirb 
tem sido alcançado. 

“Desde 2022 a gente tem deixado 
um legado muito lindo aos nossos alu-
nos. Temos conseguido observar isso 
até dentro das próprias escolas, pois 
houve a modificação deles com a leitu-
ra. Nosso maior objetivo é que eles se 
tornem leitores e percebam que a vida 

é muito além de um celular. Nós pre-
cisamos mostrar o potencial que eles 
têm e que existem coisas lindas pela 
vida que eles precisam saber e desejar 
para o futuro deles”, disse a secretária. 

O prefeito Leandro Peixe falou de 
sua satisfação em ver o resultado da 
Flirb deste ano. “A parte tecnológica 
tirou um pouco o contato das crianças 
com o livro, então, a feira é para isso, 
para elas buscarem o conhecimento 
através da leitura e terem mais con-
tato com o livro físico. Além desse 

contato, tivemos também várias ati-
vidades para elas interagirem e senti-
rem o prazer de ter uma feira literária 
dentro da sua cidade”, disse o prefeito.

Projetos da UFF
Durante as festividades da Flirb, 

a Universidade Federal Fluminense 
(UFF) desembarcou na cidade com 
dois projetos, ‘Skate UFF nas Ci-
dades’ e ‘Vivências Paradesportivas 
UFF’. No segundo, crianças puderam 
experimentar as modalidades de bad-

minton e basquete, ambas adaptadas 
para pessoas com mobilidade redu-
zida. A prática paradesportiva ficou 
localizada na Rua Presidente Artur 
Bernardes. 

Já na Praça da Bandeira, na fren-
te do Mercado Municipal, crianças 
de 5 anos até jovens de 17, puderam 
aprender a andar de skate. Rio Bonito 
é a 12ª cidade que o ‘Skate UFF nas 
Cidades’ chega em cerca de três anos 
de projeto que circula pelo Brasil todo. 
A iniciativa começa com o aluno assis-
tindo um vídeo em que é explicada a 
parte teórica do skate, em seguida ele 
aprende a montar e desmontar o equi-
pamento para depois ter contato com 
a parte prática. 

Após colocarem o material de pro-
teção, os alunos aprenderam a andar 
em uma pista montada com rampas e 
obstáculos. Um dos pais que levou seu 
filho de 5 anos para aprender a moda-
lidade foi o professor de educação físi-
ca Carlos Moura. 

“Esse é um movimento muito ba-
cana da UFF. Trouxe aqui meu filho 
para aprender a andar de skate, que 
é uma modalidade olímpica. Quando 
fala de esporte a gente tem sempre um 
olhar especial porque a gente sabe que 
o esporte é qualidade de vida, fora que 
proporciona uma oportunidade de la-
zer”, disse o professor.

Renné Senna 
foi assassinado 
em Lavras, na 
zona rural de 
Rio Bonito, no 
dia 7 de janeiro 
de 2007

O prefeito Leandro Peixe discursa durante cerimônia de reinauguração

Família de Renné Senna briga 
na Jus  ça pela herança do 
milionário da Mega-Sena

O caso do milionário da Mega-Sena, 
como ficou conhecido nacionalmente, 
teve mais um capítulo no início deste 
mês. Dezessete anos depois da morte 
do lavrador Renné Senna, ganhador 
do prêmio de R$ 52 milhões da Mega-
-Sena, assassinado a tiros no dia 7 de ja-
neiro de 2007, em Lavras, zona rural de 
Rio Bonito, a família trava uma série de 
disputas judiciais pela herança.

No último dia 24, os jornais O Glo-
bo e Extra, publicaram uma reporta-
gem atualizando a disputa da fortuna, 
estimada em mais de R$ 100 milhões 
por conta dos rendimentos das aplica-
ções financeiras feitas ainda em vida por 
Renné.

Segundo a reportagem, no último 
dia 4 de junho, o advogado Sebastião 
Mendonça, que representa oito irmãos 

e um sobrinho do lavrador, entrou na 
Vara Cível do Fórum de Rio Bonito com 
um pedido de nulidade do último testa-
mento apresentado por Renata Senna, 
filha do milionário.

A defesa alega que testemunhas da 
lavratura do documento tinham algum 
tipo de interesse na causa, o que não se-
ria legal.

“O documento está com nulidades. 
A testemunha que participou do tes-
tamento tinha interesse na causa por 
já ter prestado assessoria financeira ao 
Renné e a Renata, que era inventariante 
do espólio. O código civil fala que tem 
interesse na causa, quem tem afinidade, 
ou é amigo, ou inimigo, não pode parti-
cipar do ato”, disse o advogado Sebastião 
Mendonça à reportagem.

A contestação acontece no testa-

mento, validado pela Justiça, que apre-
senta Renata como única herdeira. 
Anteriormente, o documento validado 
dava aos oito irmãos e um sobrinho do 
lavrador o direito de 50% da fortuna. No 
decorrer dessa disputa, a Justiça já anu-
lou três testamentos de Renné Senna. 

O Jornal Folha da Terra está à dis-
posição de qualquer uma das partes que 
queira falar.

Relembre o caso
Na manhã do dia 7 de janeiro de 

2007, Renné Senna foi morto com qua-
tro tiros, em Lavras, enquanto conver-
sava com amigos no Bar do Penco, lo-
cal que frequentava quase diariamente. 
Renné foi surpreendido por dois ho-
mens encapuzados que chegaram em 
uma motocicleta. 
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Os stands das escolas 
municipais ofereceram 
várias atrações para os 
visitantes da Flirb 2024 
(E). Abaixo a visão aérea 
da feira literária
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Em tempos pós-modernos pode 
ser uma bizarrice, para grande par-
te das pessoas, falar de santidade... 

Como uma semente potente, es-
condida e viva, preciosa e vivifican-
te, a santidade continua presente 
em nossos tempos! Ousaria dizer 
que é, justamente, graças à ela que o 
mundo continua de pé!

Embora existam caminhos distin-
tos para chegar até ela, hoje, parado-
xalmente, todos os cristãos, de todas 
as confissões, sabem que são chama-
dos à santidade. Deveria ressoar no 
coração e na alma, na mente e na 
história de cada crente o convite de 
Deus: “Portanto santificai-vos, e sede 
santos, pois eu sou o Senhor vosso 
Deus” (Levítico 20:7). 

O que me faz falar hoje aos lei-
tores sobre este tema tão esquecido 

e urgente é a notícia que nos chega 
da Itália: No próximo dia 20 de ou-
tubro, Elena Guerra (1835-1914) será 
reconhecida santa pela Igreja Católica 
latina. Elena foi uma mulher comum, 
professora, dama de caridade, ousa-
da escritora. Pede ao Papa da época 
que consagre o século XX ao Espírito 
Santo. O ato profético foi realizado 
no dia 1° de Janeiro de 1901. Nenhu-
ma pessoa no mundo escreveu tanto 
sobre o Espírito Santo do que ela! O 
milagre, por sua intercessão, aconte-
ceu na cidade mineira de Uberlândia. 
Eu tive a grata missão de levar ao Va-
ticano o processo. 

A importância de que mais pes-
soas conheçam a vida e a trajetória 
espiritual de Elena é que o mundo 
precisa conhecer, reconhecer e ter 
experiência com o próprio Espírito 

Santo. Após dois milênios do aconte-
cimento histórico do Pentecostes em 
Jerusalém, Igrejas e seus clérigos, fiéis 
e suas famílias, continuam distantes, 
descrentes e ignorantes em relação à 
presença e atuação do Espírito Santo 
em suas próprias vidas e na vida do 
mundo.

Outro fato determinante: Não 
há santidade sem o Espírito Santo! 
Como o mundo e a Igreja serão santi-
ficados sem a experiência vital e coti-
diana Dele? 

Queira o próprio Espírito Santo 
despertar os cristãos, os homens e 
mulheres de boa vontade ao encon-
tro e reencontro com Ele. Só assim 
será possível uma nova civilização 
do homem, só assim poderemos es-
perar um futuro com vida em abun-
dância...

FIQUE POR DENTRO

WILLIAM MENDONÇA
No dia 18 de março, o jornalista William 

Mendonça, de Tanguá, concedeu entrevis-
ta ao Blog jornal Cultura Viva e, na ocasião, 
falou sobre o trabalho que desempenha 
com poesias. “Em 1995, participei de uma 
Ofi cina de Teatro no Teatro João Caetano, 
de Itaboraí, e, de autor de peças, acabei me 
tornando ator, diretor e ofi cineiro de tea-
tro. Também escrevi e publiquei muitas 
crônicas e artigos em jornais e ainda escre-
vo contos e romances de fi cção científi ca e 
fantasia”, relatou.

ARTE
Além de compor poesias e se dedicar 

ao soneto, sua arte também passa pela 
música, tanto no canto, como no tocar ins-
trumentos. Mendonça explicou onde mais 
se realiza. “A música foi mais um meio 
criativo. Em pouco tempo, eu já estava 
compondo. Era o que eu queria fazer. To-
car e cantar eram meios para me expres-
sar. Hoje sou mais músico e compositor. 
Canto apenas para registrar o que faço. 
Então, o que me realiza mesmo é com-
por”, confessou.

IMPRESSO                       
Ele foi responsável por diversos veícu-

los dedicados ao impresso nos municípios 
de Tanguá e Itaboraí. “São trinta e cinco 
anos de carreira. Eu passei por várias mu-
danças tecnológicas, tive a oportunidade 
de criar cadernos culturais, ser chefe de 

redação em um jornal centenário, ser edi-
tor de um jornal diário por mais de cinco 
anos, com grande equipe, e de colaborar 
com mais de uma dezena de jornais da re-
gião, inclusive como colunista de cultura”, 
explicou.

COMUNICAÇÃO
Mendonça fez uma análise da Comu-

nicação hoje na região. “Tenho que louvar 
a resistência do Folha da Terra, como um 
jornal impresso que permanece, mesmo 
tendo se adequado ao meio digital. Vi, pra-
ticamente, toda a produção de jornais da 
região morrer nos últimos dez anos”, disse.

CULTURA
Sempre envolvido com a Cultura, tam-

bém atua como coordenador de Patrimô-
nio, Acervo e Memória da Casa Heloísa 
Alberto Torres, em Itaboraí. “Eu participei 
de vários eventos na Casa de Cultura Helo-
ísa Alberto Torres, desde a década de 1990, 
como artista, falando poesia ou em peças 
de teatro, além de ter feito, a convite, os 
releases de várias atividades nesse tempo. 
Entrei para a equipe no fi nal de 2019, ain-
da na área da comunicação, mas, em 2021, 
o gestor Alan Mota me convidou para fa-
zer esse trabalho no setor de Patrimônio, 
Acervo e Memória”, detalhou.

CONTATO
Visite o site www.williammendonca.

com.br e baixe livros de graça.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? William Mendonça.
OCUPAÇÃO: Escritor, Músico e Compositor.
INDICA O QUÊ? O livro “Invenção de Orfeu”, 

de Jorge de Lima.
SUA OPINIÃO: É o livro de poesia que mu-

dou minha vida. Um épico intimista lançado em 
1952, com uma linguagem surrealista de grande 
beleza para ser lido e relido várias vezes.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

MEMÓRIAS DO PRESÍDIO DO 
EXÉRCITO: ATUALIZANDO A HISTÓRIA 

(1ª PARTE)
Mediante honroso convite do general de Brigada Amauri Pereira 

Leite(segundo na foto da direita para a esquerda), visitei a Fortaleza 
de Santa Cruz da Barra, em Niterói, no último dia 19/06. Ocasião em 
que tive a oportunidade de fazer uma verdadeira volta ao passado e 
reviver momentos que lá passei há 50 anos, quando servi na então 
Companhia de Escolta e Guarda do extinto Presídio do Exército, se-
diado no local à época.

O general Leite é o gestor do Setor de Sítios Históricos da Artilha-
ria Divisionária da 1ª Divisão de Exército (AD1) e me fez o generoso 
convite depois de ler o meu texto “Memórias do Presídio -- Fortaleza 
de Santa Cruz da Barra” (vide obra completa no site www.overmun-
do.com/banco de cultura/silva jardim/RJ). A visita me possibilitou não 
só rever antigos locais narrados no referido texto como também ou-
tros, a exemplo do espaço que abrigava a “Guarda do Xadrez” e o local 
onde havia o canil dos cães de guarda.

Observei que o antigo espaço administrativo da Fortaleza per-
manece basicamente o mesmo. Mas houve mudanças marcantes da 
época do Presídio: as casas/celas prisionais agora abrigam seções ad-
ministrativas, embora continuem ostentando as antigas portas azuis 
com grades de ferro e as mesmas trancas da época. O reforçado e alto 
portão de ferro que separava a área prisional da parte administrativa 
foi arrancado, tendo fi cado como reminiscências apenas as pilastras e 
os anteparos de ferro onde ele era afi xado. O mesmo aconteceu com o 
outro portão gradeado que fi cava ao fundo da área prisional separan-
do-a da Guarda do Xadrez. 

Do antigo canil, especialmente construído para abrigar os ferozes 
e pouco amigáveis cães dobermanns alemães que nos auxiliavam na 
guarda dos presos durante a noite, só restam os alicerces próximos 
ao grande e pesado portão de madeira que dá acesso ao centenário 
cais imperial na saída da antiga área prisional. Até mesmo o referido 
portão, antes sempre bem trancado, agora fi ca com a passagem fran-
queada à quem transita por ali. O pátio em frente às casas prisionais 
onde os detentos tomavam banho de sol e praticavam exercícios físi-
cos, hoje é um estacionamento de veículos de militares. 

O Presídio do Exército, criado em 1967 e extinto em 1982, era onde 
fi cavam os acusados de participarem de guerrilhas e subversões du-
rante o Governo Militar, iniciado em 1964 e terminado em 1985, assim 
como militares condenados por diferentes crimes. Por lá passaram 
nomes conhecidos como os professores Darcy Ribeiro e Baiard, o jor-
nalista Nélson Rodrigues Filho, o capitão do Exército Juarez (coman-
dante da guerrilha do Caparaó) e Amadeu Felipe, seu braço direito. 
Conforme conta o ex-preso político Umberto Trigueiros, que esteve 
no Presídio do Exercito até 1970, no seu depoimento à “Comissão da 
Verdade de Niterói”.

Durante cerca de duas horas eu, o general Leite, o major CELSO 
Gonçalves da Silva (primeiro da esquerda para a direita na foto) e o 
capitão Edmar Rainha SALES (primeiro da direita para a esquerda 
na foto) percorremos principalmente os pontos do aquartelamento 
relativos às dependências então ocupadas pelo ex-Presídio do Exército. 
O general Leite explicou que se empenha em conhecer e registrar a 
história da Fortaleza de Santa Cruz da Barra, assim como de outras 
fortifi cações que estão sob a sua responsabilidade. Segundo ele, al-
gumas de minhas informações (que serão narradas e detalhadas em 
próximas edições) ajudaram a clarear dúvidas que ele tinha sobre a 
história do Presídio do Exército, bem como as suas reais dependências 
e funcionamento.

Revi também a capela de Santa Bárbara que atualmente celebra 
missas abertas ao público. O que naturalmente não acontecia na épo-
ca do Presídio. O que também acontece com a visitação turística que 
atualmente é aberta para o público em geral sem a “burocracia” e as 
questões de “segurança” previamente impostas e exigidas no tempo 
do Presídio. Entusiasmado em falar a respeito da história da santa e da 
igreja, o general contou sobre a relíquia com fragmentos de ossos de 
Santa Bárbara recebida diretamente do Vaticano. 

Fato que me despertou a atenção: no momento mesmo da minha 
entrada no seu gabinete, o general, que durante a visita revelou-se 
um fervoroso e dedicado católico, orientava a escolha e separação de 
apetrechos religiosos (cálices dourados, entre outros instrumentos 
sacros) os quais estavam sobre a sua mesa de trabalho e que seriam 
utilizados numa próxima missa na capela de Santa Bárbara. Ato e cena 
totalmente inimagináveis de acontecerem ali na época em que aque-
le mesmo espaço era ocupado pelo comando do então Presídio do 
Exército. 

(Continua na próxima edição). (Evaldo Peclat Nasci-
mento é Jornalista, Professor, Poeta e Conselheiro do 
Conselho Municipal de Cultura de Silva Jardim. Serviu 
no Presídio do Exército de 1974 a 1980, onde foi Cabo).

C

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

A Santidade é ainda possível...
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O prefeito de Itaboraí, Mar-
celo Delaroli, fez uma trans-
missão ao vivo no início da tar-
de da última quinta-feira (27), 
com a participação do deputado 
estadual Guilherme Delaroli, 
e anunciou a volta dos ônibus 
Laranjinhas, de tarifa zero. De 
acordo com a Prefeitura, a ação 
que impedia a circulação dos 
Laranjinhas foi extinta pelo 
juiz Rafael Leão e Souza da Sil-
va, da 3ª Vara Cível da Comar-
ca de Itaboraí, e o processo será 
arquivado.

Em novembro do ano passa-
do o governo municipal havia 
lançado os ônibus de tarifa zero 
para vários trajetos da cidade, 
mas no mês seguinte, a em-
presa que tinha concessão do 
transporte coletivo da cidade 
entrou na Justiça e conseguiu 
uma liminar que suspendia a 
circulação dos veículos.

Na tarde desta quinta-feira 
(27), o prefeito Marcelo Dela-

Prefeito de Itaboraí anuncia a volta 
dos ônibus Laranjinhas

REGIÃO DOS LAGOS

Melhorias em escolas es-
taduais de Itaboraí. O presi-
dente da Comissão de Obras 
da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), o deputado esta-
dual Guilherme Delaroli (PL), 
formalizou ao governo estadu-
al solicitações para melhorias 
na infraestrutura de escolas 
estaduais no município de Ita-
boraí.

Através de indicações legis-
lativas já publicadas em Diário 
Oficial, o deputado pede ao go-
vernador Cláudio Castro que 
adote medidas junto à Secre-
taria de Estado de Educação 
para a execução de reformas 

e obras emergenciais no Colé-
gio Estadual Professora Maria 
Inocência Ferreira, no CIEP 
451 Eliza Antônia Rainho Du-
tra e na Escola Estadual José 
Maria Nanci- CIEP 129.

“As obras são necessárias 
não só para melhorar o am-
biente dos alunos, mas também 
oferecer mais tranquilidade 
aos profissionais da educação 
no desempenho das atividades. 
Confio na sensibilidade do go-
vernador e da secretária de 
Educação para promoverem as 
reformas com a urgência pos-
sível”, explica o deputado Gui-
lherme Delaroli.

Deputado estadual 
Guilherme Delaroli pede 
melhorias em escolas 
estaduais de Itaboraí

RIO BONITO, DE 29 DE JUNHO A 15 DE JULHO DE 2024

Agência Brasil
Edição: Nadia Faggiani - Marizete 

Cardoso

Três praias de Cabo Frio 
devem ter livre acesso, com a 
remoção de cancelas e guaritas 
que impedem o trânsito de ba-
nhistas. Isso é o que determina 
a Justiça Federal, que atendeu 
ao pedido do Ministério Pú-
blico Federal em ação judicial 
para garantir o livre acesso da 
população à Praia das Conchas, 
à Praia da Boca da Barra/Ilha 
do Japonês e à Praia Brava, em 
Cabo Frio.

O município e o Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), de-
vem remover esses obstáculos 
no prazo de 10 dias. De acordo 
com a apuração do MPF, duas 
empresas que gerenciam esta-
cionamentos na região têm obs-

truído, parte em área pública, 
as passagens que levam até as 
praias.  

Na ação, o Ministério Público 
Federal também pediu, e a Justi-
ça determinou, que sejam retira-
das placas que estejam voltadas 
para as vias públicas com infor-
mações como preço de estacio-
namento ou que indiquem que a 
área é propriedade particular.  

Para o MPF, essas placas po-
dem confundir os visitantes so-
bre o direito de acessar às praias 
de forma livre e gratuita. Devem 
ser instaladas placas adequadas 
de sinalização de trânsito e in-
formativas nas vias de acesso às 
praias. 

O procurador da Repúbli-
ca, Leandro Mitidieri, destaca 
que esse caso é um exemplo das 
ameaças ao acesso a praias e res-
tingas no país.

A decisão judicial prevê ain-
da que Cabo Frio e o Inea elabo-
rem e implementem, em 60 dias, 
adequado Plano de Ordenamen-
to Territorial, Plano de Uso 
Público, incluindo ordenamento 
turístico, e Plano de Cogestão 
relativo às áreas mencionadas na 
ação do MPF.  

A Justiça Federal determinou 
também a interdição dos esta-
cionamentos particulares em 
áreas irregulares. Além disso, o 
Ministério Público Federal tam-
bém quer a condenação dessas 
empresas por danos morais co-
letivos, no valor de R$ 1 milhão, 
e que elas façam a recomposição 
do meio ambiente degradado em 
razão da exploração ou uso ir-
regular de estacionamentos. Os 
pedidos ainda serão analisados 
pela Justiça Federal em mo-
mento posterior do processo.

Jus  ça Federal determina liberação do 
acesso à Praia das Conchas e Ilha do 

Japonês em Cabo Frio

Três praias estavam com guaritas e cancelas que limitavam a entrada dos banhistas nos locais 

roli anunciou que a Justiça “ex-
tinguiu a ação” contra os Laran-
jinhas.  

“Depois de tanta luta, tanta bri-
ga, a Justiça foi feita. O juiz acabou 
de extinguir a ação dos Laran-
jinhas. Eles estarão de volta nas 
ruas de Itaboraí na semana que 
vem para o povo. Estamos muito 
felizes com isso”, disse o prefeito.

Já o deputado Guilherme De-
laroli destacou que o “nosso povo 
merece. Essa é uma grande vitória 
para o nosso povo de Itaboraí, pois 
muita gente não tem condição de 
pagar uma passagem”, disse o de-
putado. 

Relembre o caso 
Em novembro de 2023, os ve-

ículos haviam parado de circular 
pela cidade após uma decisão da 
Justiça, que foi comentada pelo 
prefeito. 

“A gente falou no primeiro dia 
que a gente ia ter uma guerra, 
uma batalha com essa turma an-
tiga, com as empresas de ônibus, 
isso tem acontecido. Nós ganha-
mos em primeira instância, eles 

recorreram e, agora, acabaram 
de ganhar uma liminar suspen-
dendo provisoriamente os nos-
sos ônibus de graça no município 
de Itaboraí”, disse Marcelo.

O prefeito afirmou em de-
zembro, que a empresa que tem 
a concessão não oferece um bom 
serviço à população. O prefeito 
disse na época, que uma das ale-
gações da empresa seria que as 
linhas dos Laranjinhas se sobre-
põem as dos coletivos da Maravi-
lha, sendo assim irregulares, mas 
afirmou que isso não acontece.

Laranjinhas
Todo o projeto de elaboração 

dos ônibus tarifa zero em Itabo-
raí foi realizado pela Secretaria 
Municipal de Transporte (SE-
MTRANS). Até a sua paralisa-
ção, os coletivos circulavam pelas 
ruas do município a partir das 5h 
e a última viagem era realizada 
às 23h. Os veículos possuem vá-
rias rotas, entre elas ligando as 
localidades de Manilha e Enge-
nho Velho.

REGIÃO

Segundo o 
prefeito 
Marcelo 
Delaroli, dentro 
dos próximos 
dias os 
coletivos 
entrarão em 
circulação  

FOTO: REPRODUÇÃO INTERNAUTA

FOTO: SECOM / PMI

FOTO: DIVULGAÇÃO

O pedido é para as escolas Prof. Mª Inocência Ferreira e José Mª Nanci 
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Maricá ganha prêmio 
estadual de boas práticas 
na gestão municipal

Os investimentos da Prefeitura 
de Maricá em saúde, segurança e po-
líticas de proteção aos trabalhadores 
foram reconhecidas pelo Instituto 
Aquila, que incentiva as boas práti-
cas das gestões públicas e avaliou o 
desempenho do município no último 
ano. A cidade foi campeã em duas 
categorias do Prêmio Band Cidades 
Excelentes 2024: Desenvolvimento 
Socioeconômico e Ordem Pública, e 
Saúde e Bem-Estar, com destaques 
para a redução da desnutrição in-
fantil, aumento da cobertura vacinal 
que chegou a 70%, linhas de créditos 
facilitadas para Microempreendores 
Individuais (MEI) e o Programa de 
Proteção ao Trabalhador (PPT).

Dados de segurança pública 
também foram utilizados para que a 
premiação fosse concedida. Ao todo, 
72 indicadores foram avaliados para 
concluir os dados da pesquisa. O 

instituto avaliou todos os 92 muni-
cípios do Estado do Rio de Janeiro.

Entre os indicadores da área de 
Saúde e Bem-Estar em 2023 que 
contribuíram para a premiação, es-
tão: a cobertura de 100% do mu-
nicípio pelos serviços da Atenção 
Primária, representados, principal-
mente, pelas 27 Unidades de Saú-
de da Família (USF) presentes nos 
quatro distritos da cidade; a aplica-
ção de 26,49% dos recursos nos ser-
viços de Saúde em 2023, superando 
o mínimo constitucional de 15% e a 
média de 23,99% da Região Metro-
politana do Rio de Janeiro; a desnu-
trição infantil, com apenas 1,36% de 
crianças menores de cinco anos nes-
sa situação no ano passado em Ma-
ricá, percentual que chegou a mais 
que o dobro (2,95%) na Região Me-
tropolitana do estado; e a cobertura 
vacinal, que alcançou 70,10%, ante 

55,70% na região.
A secretária de Saúde, Juliana 

Nogueira, ressaltou o simbolismo 
da premiação, que representa os in-
vestimentos contínuos nos serviços 
da rede e os avanços na área.

“É gratificante receber esse reco-
nhecimento que é resultado do em-
penho coletivo para levar saúde de 
qualidade à população. A premiação 
avalia diversos indicadores essen-
ciais para o bem-estar e nossas ava-
liações foram positivas, principal-
mente no que se refere à cobertura 
dos serviços da Atenção Primária, a 
aplicação de recursos e a cobertura 
vacinal. Estamos em um processo de 
ampliação e requalificação da rede, 
atendendo às demandas que surgi-
ram pelo aumento populacional da 
cidade, por isso esperamos seguir 
avançando cada vez mais”, afirmou 
Juliana.

FOTO: VINÍCIUS MANHÃES

A cidade ganhou o prêmio nas categorias Desenvolvimento Socioeconômico e Ordem Pública e Saúde e Bem-Estar

CIDADES
Políticas de proteção 

ao trabalhador
Um dos responsáveis pelos avanços 

sociais na cidade é o Programa de Pro-
teção ao Trabalhador (PPT). Criado no 
ano de 2023 pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, o projeto conce-
de o pagamento mensal de meio salário 
mínimo em moeda social, além de 10% 
do valor faturado pelo beneficiário que 
fica retido em uma conta e pode ser uti-
lizado em hipóteses específicas prevista 
na legislação.

O programa colocou Maricá no 1º lu-
gar, no ano de 2023, no ranking nacional 
de inscrições como Microempreendedor 
Individual (MEI), apresentando um 
crescimento de 75% em relação ao ano 
anterior. O PPT foi, inclusive, tema de 
artigo publicado no site da Organização 
Internacional do Trabalho – OIT como 
exemplo exitoso de formalização de tra-
balhadores. O Fomenta Maricá, por sua 
vez, criado no início da pandemia, possui 
linhas de crédito que contemplam desde 
Meis até empresas de grande porte e va-
riam de R$ 500 a R$ 1,6 milhão, com ta-
rifas subsidiadas pela prefeitura e o valor 
emprestado saindo do Fundo Soberano 
da cidade. Até o momento o programa 
já injetou na economia local cerca de R$ 
25 milhões e beneficiou 1.739 empresas 
locais.

“O modelo de desenvolvimento eco-
nômico construído por Maricá envolve 
a inclusão de todos os segmentos da ci-
dade, principalmente os mais pobres e 
fragilizados. Distribuição de renda que 
gera demanda adicional na economia, 
crédito facilitado, qualificação e proteção 
aos trabalhadores antes informais e pre-
carizados são alguns pilares importan-
tes dessa estratégia”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, Igor 
Sardinha.

Destaque na segurança pública
Outro fator considerado para a aferi-

ção do bem-estar da população é a segu-
rança pública. O número de homicídios 
e mortes por arma de fogo vêm dimi-
nuindo nos últimos anos graças às ações 

gerenciadas pela Secretaria de Ordem 
Pública e Gestão do Gabinete Integra-
do (Seop).

Dados do Instituto de Segurança 
Pública do Estado do Rio de Janeiro 
(ISP-RJ) confirmam a queda, em Ma-
ricá, na taxa de homicídios dolosos por 
100 mil habitantes. Em 2018, o indicati-
vo apontou 38 casos, enquanto 2022 re-
gistrou 20 casos – uma queda de quase 
37%. Em números absolutos, a queda no 
número totais do crime caiu de 60 casos 
em 2018 para 36 homicídios em 2023.

No que se refere a taxa de óbitos 
por armas de fogo, os dados do ‘Atlas da 
Violência’, do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) apontou que, em 
2022 (dado mais recente), houve uma 
queda no indicador. Em 2020, a taxa foi 
de 21,27, enquanto dois anos após, foi de 
11,15.

Atualmente, Maricá é a cidade que 
mais investe no Programa Estadual de 
Integração na Segurança (Proeis), re-
forçando o policiamento; realizou, nos 
últimos anos, concurso público para a 
ampliação do efetivo da Guarda Munici-
pal (GM); paga o combustível utilizado 
pelas viaturas da 6º Companhia (CIA) 
do 12º Batalhão da Polícia Militar, res-
ponsável pelo policiamento do municí-
pio; firmou convênio com a Polícia Civil 
para ampliar o efetivo da 82ª DP por 
meio do Regime Adicional de Serviço 
(RAS), dentre outras várias ações.

“O investimento do município nos 
últimos oito anos em ordem pública foi 
uma estratégia extremamente impor-
tante adotada pelo poder municipal, que 
fez com que a questão do ordenamento 
público fosse levada em voga para que 
a sociedade tivesse melhores condições 
de ir e vir. Isso é mais qualidade de vida 
não só aos moradores de Maricá, mas 
também aos visitantes. Estamos, a cada 
ano, aumentar a sensação de segurança 
e diminuir os índices de criminalidade 
(não só os do prêmio), como roubo de 
veículos – menor série histórica de 21 
anos – e roubo de rua – a menor em 12 
anos”, destacou Júlio Veras, secretário 
de Ordem Pública.

Funcionários de empresa que presta 
serviço a Enel são presos por furto 
de cabos de energia em Araruama 
No último dia 26, dois homens 

foram presos em Araruama, acu-
sados de tentativa de furto quali-
ficado de cabos elétricos da con-
cessionária de energia CERAL. 
A ocorrência seria apenas mais 
uma das muitas investigadas pela 
polícia, mas os policiais da 118ª 
Delegacia de Polícia de Araruama 
descobriram que os presos tra-
balhavam em uma empresa que 
presta serviço a Enel, outra con-

cessionária de energia. 
De acordo com a polícia, 68 

metros de cabos elétricos foram 
deixados pela dupla na tentativa 
de despistar os policiais.  

Os investigadores, coordena-
dos pelo delegado Rodrigo Morei-
ra, descobriram que os acusados, 
um de 48 anos e o outro de 33, es-
tavam uniformizados com roupas 
da Enel e utilizavam um caminhão 
para a ação.

Segundo a polícia, durante a 
manhã do mesmo dia, os policiais 
receberam a informação de que 
a tentativa de furto estava acon-
tecendo na Estrada de Morro 
Grande, que dá acesso ao bairro 
Prodígio. 

Após diligências, a equipe da 
delegacia conseguiu localizar os 
acusados por volta das 16h na 
entrada do Parque Industrial de 
Araruama, no bairro Itatiquara.  

FEDERAÇÃO PSDB/CIDADANIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, A FEDERAÇÃO PSDB CIDADANIA (PSDB/CIDADANIA) RIO 
BONITO - RJ - Municipal, neste ato representado pelo Presidente Alédio Penco Espindola, 
CONVOCA todos os convencionais e fi liados com direito a voto, para realização de nossa 
convenção partidária presencial, a realizar-se no dia 21 de julho de 2024 às 09:00h no plená-
rio da Câmara Municipal de Rio Bonito/RJ, sito à Rua Desembargador Itabaiana de Oliveira 
nº95 - 2º Andar - Centro - Rio Bonito/RJ. para deliberação da seguinte 

ORDEM DO DIA:
• Escolha dos candidatos a Vereador(a) para Eleições 2024;
• Escolha do Nome na Urna e dos números dos candidatos(as);
• Propostas de coligação na majoritária;
• Outros assuntos com relação ao pleito eleitoral.
Rio Bonito/RJ, 01 de julho de 2024.

ALEDIO PENCO ESPINDOLA
Presidente

ATOS LEGAIS
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União e modernização foram as 
palavras-chave do XVIII Congresso 
da Associação dos Diretores de Jor-
nais do Interior do Estado do Rio de 
Janeiro (Adjori – RJ), que aconteceu 
no Hotel Windsor Barra, na Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro, na última 
sexta-feira, 28. A necessidade de unir 
os meios digitais, como site e redes 
sociais, ao impresso, foi amplamente 
debatida e resultou em importantes 
conclusões para o futuro dos veículos. 
Tudo isso embasado pelas palestras 
sobre Direito Eleitoral, fake news e in-
teligência artificial que os associados 
tiveram a oportunidade de assistir. Ao 
final, a nova diretoria da entidade foi 
eleita para o mandato até 2027.  

A palestra sobre Direito Eleito-
ral ficou a cargo da advogada Ingrid 
Ribeiro, que esclareceu os pontos 
da nova Legislação Eleitoral que os 
empresários tinham mais dúvidas. Já 
o também advogado e professor uni-
versitário Thiago Loyola, mostrou 
até que ponto a vida das pessoas é in-
fluenciada pela inteligência artificial, e 
que a tecnologia não é tão futura como 
muitos pensam, ela já está no meio da 
população e na vida cotidiana. 

Uma das palestras que mais atraiu 
a atenção dos adjorianos, sobre fake 
News, foi ministrada pela represen-
tante da Secretaria de Políticas Digi-
tais do governo federal, vinculada a 
Secretaria de Comunicação da Pre-
sidência da República, Marina Pita. 
De acordo com ela, o governo tem 
tomado medidas para que conteúdos 
digitais não disseminem informações 
falsas e que esses não acabem receben-
do mídias legais no lugar dos veículos 
do interior do país.

Fortalecimento das mídias regionais é 
destaque no XVIII Congresso da Adjori-RJ

tanguá

O espetáculo “Cuidando das 
Águas do Rio” segue espalhan-
do uma mensagem sobre sus-
tentabilidade e preservação do 
meio ambiente pelos quatro 
cantos do Estado do Rio de Ja-
neiro. No mês de junho, foi a 
vez da cidade de Cachoeiras de 
Macacu receber o projeto, que 
conta com patrocínio da Águas 
do Rio e Instituto Aegea, via 
Lei Federal de Incentivo à Cul-
tura e é uma realização do Lona 
na Lua, Ministério da Cultura e 
Governo Federal.

As apresentações foram rea-
lizadas nos dias 20 e 21 de ju-
nho para mais de 800 alunos da 
rede pública de ensino do Colé-
gio Municipal Alberto Montei-
ro Barbosa, Escola Municipal 
Almerinda Ferreira de Almeida 

e Escola Estadual Municipali-
zada Japuíba.

Para a mediadora Karine, o 
espetáculo é importante por di-
versos fatores. “Achei muito im-
portante esse projeto, trazendo 
essa peça teatral que fala sobre 
as águas dos rios, preservação 
da natureza, do meio ambiente 
e sobre preservar nossas águas. 
É um tema abrangente, mas 
muito consciente, é uma peça 
lúdica e muito interessante. As 
crianças amaram”.

Em julho, o Lona na Lua 
desenvolverá o projeto em Rio 
Bonito, contemplando alunos 
do Colégio Municipal Dr. As-
tério Alves de Mendonça e Es-
cola Municipal Professor Ho-
nesto de Almeida Carvalho nos 
dias 04 e 05 de Julho.

Diversão e educação 
ambiental em Cachoeiras 

de Macacu
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Com o objetivo de levar serviços 
de saúde aos bairros mais afastados 
do Centro da cidade, a Prefeitu-
ra de Tanguá, através da Secreta-
ria de Saúde, implantou o projeto 
denominado Caminhão da Saúde. 
Através dele, a população está ten-
do acesso mais fácil a vários aten-
dimentos, como pediatra, dentista, 
clínico geral e até vacinas.

Um dos bairros que o caminhão 
esteve foi Muriqui. Na localidade, a 
Secretaria de Saúde informou que 
foram atendidas mais de 20 pesso-
as, mas em média, o caminhão aten-
de cerca de 40 pacientes.

O secretário de Saúde Rodrigo 
Lopes, explica que assim que o pre-
feito Rodrigo Medeiros assumiu a 
Prefeitura, os dois encontraram um 
caminhão abandonado. O veículo 

então foi todo reformado e adapta-
do para levar os serviços aos bair-
ros mais distantes, e se transfor-
mou no Caminhão da Saúde.

“Me lembro do primeiro dia de 
governo que a gente encontrou 
esse caminhão com uma árvore 
dentro e Rodrigo (Medeiros) disse: 
‘vamos reformar e entregar esse ca-
minhão’. Assim foi feito e a partir 
daí toda semana ele (o caminhão) 
está em uma localidade rural, tra-
zendo para próximo do cidadão os 
serviços fundamentais que a saúde 
tem para oferecer para os usuários, 
principalmente para aqueles que 
moram mais distante. Agradeço 
muito ao prefeito por ter essa ini-
ciativa e ter coragem de entregar 
esse caminhão à população”, lembra 
o secretário.

O dentista Osmar Siqueira, que 
atende a comunidade no Caminhão 
da Saúde, percebe a facilidade com 

que as pessoas agora conseguem 
atendimento.

“Esse é um programa que real-
mente faz efeito porque nas comu-
nidades rurais, as pessoas não têm 
aquela chance de estar frequentan-
do as unidades e aí trazer os aten-
dimentos para dentro da dessas lo-
calidades, fica bem mais fácil para 
eles”, analisou o dentista.

A moradora de Tomascar, Ma-
ria das Graças Rosa, que esteve no 
caminhão quando este estacionou 
no bairro onde mora, aprovou o 
projeto e o atendimento. 

“A distância pra gente se loco-
mover daqui para Tanguá, é difícil. 
O dentista é ótimo, a secretária que 
fica aqui também é muito amorosa. 
Foi um serviço difícil, mas foi feito 
(de reforma do caminhão e implan-
tação do projeto). Esse é um exce-
lente trabalho que eles estão fazen-
do”, avaliou a moradora.  

Caminhão da Saúde leva 
atendimento aos bairros distantes 

“A gente já fez uma instrução nor-
mativa (02/2024), ela já passou por 
consulta pública e já foi publicada. Ela 
cria regras para negativar sites, quan-
do houver uma decisão judicial de que 
ele está disseminando conteúdos ile-
gais e desinformação”. 

Ela explanou ainda sobre a im-
portância e força do jornal do interior. 
“Hoje, a gente entende que essa ques-
tão de ter uma identificação, ter um 
endereço (do jornal), é fundamental no 
debate de desinformação, tanto é, que o 
elemento de ter uma sede física no país, 
ter uma pessoa responsável, entrou na 
discussão da instrução normativa que 
veda o direcionamento de publicidade 
para quem não tem isso. A gente preci-
sa reconhecer o valor de quem se iden-
tifica para o público, de quem permite 
que o público mande questionamento. 
A gente precisa encontrar políticas pú-
blicas que deem apoio às empresas que 

continuam imprimindo, isso é funda-
mental”, pontuou. 

Marina disse que para isso, é pre-
ciso uma contrapartida de mobilização 
dos veículos. “Essa política pública não 
vai ser construída, primeiro se não tiver 
uma pressão de vocês, um diálogo com 
vocês para nos apresentar essa reali-
dade cotidiana. Quais são os desafios? 
O que precisa ser valorizado? Como 
a gente pode separar o joio do trigo 
sem incorrer no risco de censura e que 
todos possam participar? Não adianta 
a gente criar um monte de barreiras 
e o pequeno (veículo) não conseguir 
acessar a política pública. Precisamos 
avançar nessas normatizações inter-
nas que garantam segurança jurídica 
para que as verbas direcionadas aos 
veículos impressos e aos pequenos e 
médios, continuem acontecendo e que 
estejam embasadas em uma visão nor-
mativa constitucional”, explicou.

A fala de Pita foi endossada pelo 
presidente da Adjori Brasil, José Ro-
berto Deschamps, que estava presente 
no evento e disse que vem se reunindo 
com frequência com órgãos federais 
para garantir as mídias legais para os 
jornais. Segundo ele, três pontos fica-
ram claros. Um é que será necessário 
que os veículos atualizem periodica-
mente seus cadastros nas agências que 
cuidam das mídias federais. O segundo 
é a modernização dos veículos, ou seja, 
que todos, além de terem o impresso, 
também estejam na internet com site 
e redes sociais. E por fim, o terceiro. 
De acordo com Deschamps, foi pedido 
que os veículos se unam, através das 
Adjoris, para que essas mídias sejam 
enviadas e os jornais se fortaleçam.

“Eles não querem atender aos ve-
ículos de forma individual, querem 
atender as entidades, isso mostra a 
nossa força em rede. Quando estamos 

juntos, a Adjori passa a ser um ve-
ículo grande e forte. Os jornais têm 
uma necessidade urgente de fazer um 
trabalho na área digital cada vez mais 
relevante. Usar todas as plataformas 
digitais, não só o site. Não dá para 
pensar o nosso negócio hoje sem o di-
gital”, destacou o presidente. 

Nova diretoria
Ao final do encontro, os associa-

dos aprovaram a prestação de contas 
apresentada e, a única chapa regis-
trada, foi eleita por aclamação para 
o mandato até 2027. Fazem parte da 
nova diretoria da Adjori – RJ, Marce-
lo Cunha (presidente), Pablo Sérgio 
(vice-presidente), 1º tesoureiro (Nel-
son Cardoso), 1º secretário (Tiers 
Rangel), 2º tesoureiro (Marlos Fran-
ça) e 2º secretário (Charles Barizon).

Novas diretrizes
O presidente eleito, Marcelo 

Cunha, falou que a nova gestão ca-
minhará junto com a Adjori Brasil na 
busca pela valorização dos jornais.

“Estamos entrando em um pe-
ríodo, mais fortemente, de buscar 
modernidade, evolução dos veículos 
para as mídias digitais e fortalecer 
os jornais impressos. Nosso discurso 
junto aos governos é de que deu certo 
quando eles investiram no impresso 
e vai dar certo de novo. Os governos 
tinham mais aprovação quando as in-
formações chegavam pelo impresso, 
pois nós carregamos credibilidade, 
então essa é a ideia da nova gestão da 
Adjori, é trazer mais veículos, é forta-
lecer esses veículos e unir as Adjoris 
a nível nacional. As oito Adjoris que 
compõem a Adjori Brasil devem co-
meçar a caminhar juntas, lideradas 
pela entidade nacional”, enfatizou o 
presidente. 

  GERAL

A apresentação da peça ‘Cuidando das Águas do Rio’ aconteceu em escolas municipais

FOTOS: TIERS RANGEL

FOTO: VALERIOTE / AGÊNCIA FOLHA DA TERRA À esquerda 
alguns dos 
associados da 
Adjori-RJ que 
participaram 
do congresso, 
e abaixo a 
nova diretoria 
eleita  

O Caminhão da 
Saúde de Tanguá 
atende, em média, 
40 pacientes 
quando estaciona 
nos bairros 
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Pela sexta vez consecutiva, 
um brasileiro venceu a eta-
pa da Liga Mundial de Sur-
fe (WSL, na sigla em inglês), 
disputada na praia de Itaúna, 
em Saquarema (RJ).  No últi-
mo dia 28, a façanha já estava 
garantida antes mesmo de co-
nhecermos o campeão, já que a 
final era 100% nacional. O po-
tiguar Ítalo Ferreira superou o 
paranaense Yago Dora na de-
cisão e, de quebra, conseguiu 
subiu para quarta posição no 
ranking mundial - apenas os 
cinco primeiros colocados dis-
putarão a fase final do circuito, 
a WSL Finals, em Trestles, na 
Califórnia (Estados Unidos), 
em setembro. Dora também 
ascendeu no ranking e ocupa 
agora a sexta posição. 

A WSL agora faz uma pau-
sa para a Olimpíada de Paris 
e retorna para a última etapa 
em Fiji (Oceania).  A derra-
deira chance de somar pontos 
ocorrerá entre os dias 20 e 29 

Ítalo Ferreira é campeão de surfe 
em Saquarema e entra no top 5 da WSL

de agosto. Nos Jogos de Paris, 
a competição de surfe ocorrerá 
onde o surfe será disputado, em 
Teahupo’o (Taiti), entre 27 de 
julho e 5 de agosto.

Ítalo Ferreira – campeão 
mundial em 2019 e primeiro 
a conquistar o ouro olímpico 
na estreia do surfe em Tóquio 

2020 - nunca havia vencido 
a etapa brasileira na carrei-
ra. Nas cinco finais anteriores 
(uma no Rio de Janeiro e as úl-
timas cinco em Saquarema), Fi-
lipe Toledo havia conquistado 
três títulos, enquanto Adriano 
de Souza e Yago Dora foram 
campeões uma vez cada.

Dora, campeão no ano pas-
sado, viu Ítalo Ferreira pular 
na frente e abrir boa vantagem 
na decisão, antes de se recupe-
rar e ameaçar a vitória do com-
patriota na reta final da bateria 
decisiva. No entanto, não foi o 
suficiente para tirar o título do 
potiguar, que venceu com um 

somatório de 13.67 contra 10.60 
de Yago Dora.

Na chave feminina, a norte-
-americana Caitlin Simmers 
derrotou a compatriota Sawyer 
Lindblad na final (15.50 a 3.26). 
Líder do ranking, Simmers foi 
campeã pela segunda vez conse-
cutiva em Saquarema.

Entre os homens, Ítalo é o 
quarto colocado, com 34.045 
pontos, atrás do havaiano John 
John Florence, do america-
no Griffin Colapinto e do aus-
traliano Jack Robinson. Outro 
australiano, Ethan Ewing, com 
31.995 pontos, completa o top 5. 
Yago Dora vem logo atrás, com 
31.635. Gabriel Medina - elimi-
nado nas quartas em Saquarema 
- é outro brasileiro que ainda so-
nha com as finais. Ele é o oitavo, 
com 28.980 pontos.

No feminino, Tatiana Wes-
ton-Webb, que caiu na semifi-
nal na etapa brasileira, subiu 
uma posição e agora é a sétima 
colocada, com 35.100 pontos. 
A quinta posição, no momento, 
está com a havaiana Gabriela 
Bryan, que soma 38.595 pontos.

FOTO: DIVULGAÇÃO / WSL

Ítalo Ferreira conquistou a etapa do mundial de surf  que aconteceu na Praia de Itaúna, em Saquarema

A Alerj fez muito por você.
E vai fazer ainda mais.

Saiba tudo em:  alerj.rj.gov.br

300 leis aprovadas no ano passado, como a Lei Vini Jr. 
para combater o racismo nos estádios, e diversas outras 
para o transporte, a saúde, a segurança, a educação 
e o que é importante para o cidadão fluminense.
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